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(31), nem isto se nota sÓ no povo c na 
pIche mai. abjccta, que por lsoo facilmen
te eae em rrros, mas tambem na. clas. 
_es civis e por fim até naquellel que, 
aliás, silo fornecidos dA mais que medio
rre rultura Dahi provém em muitisslmos 
a perda da fé. Porque não é verdade que 
OR progressos da scicnria extinguem a fé, 
mu é ante! a ignorancia; de onde pro
vém que, onde reina mais ignorancia, 
ahi causa mais e.tragos a incredulidade. 
E esta é a razão porque Christo ordenou 
aos Apoltolos: [de e ensinai a todas as 
genles. (32) 

• 1 caridade para com todos 
Para que deste apostolado e zelo de ensi

no se recolha, porém, o almejado fI ucto e 
em todol se. forme Christo, lembre-se bem 
cad, um, Ó Veneraveis irmãos, que nada 
é mais elficaz do que a caridade. Porque 
o SrnllOr não estará no tremor. (34) 

;::m vão se \lspera .tll ahir ... almas a 
IX-us com um zelo amargo: pelo contra· 
rio, lançando em rosto dllramente Oi er
ros, reprehendendo com aspereza os vi· 

ａｯｾ＠ nossos Ａｬｴ［ｳｩｾｬｊ｡ｬｊｴ･ｾ＠ que aio· cio" é·se muitas vezes maio damnoso que 
l1ão paguJ':\Ul suas à8s1gnatu - uti!. Exbortava, é yerdade, o Apoltolo a 
correlipllodentel" ao anno ｦｩｬｾＮ＠ Tirnotheo: Ac/'usa, ora, reprehende, ｾ｡ｳ＠

rO"I\il1o. E' pedlll obsequIO accI' centa tambem: com toda apaclen-
'sati."f: zrl-aR, afim Ile não lhe;; I cia. (35) ｃ･ｲｴ｡ｾ･ｮｴ･＠ Jelus, deixou-N.os 
r S s ) ｾ＠ a 'cmeSS'1 d'A VP1-1 iaes exemplos. Jtnde vemos que assIm 

U. p( n. a , I' fallou ElIe l'Ílldc a mim v6s todos qlle 
eslnis l7lfer IfWS e opprimidos, c eu vos 

__ - ＭＭ｟Ｍｾ＠ conso/arri. (36) Nem outro! entendia por 

EN C ' CLICA 
aquellcs enfermos e opprimidos sinão 
aquel\es que slo escravos do peccado e 
do erro. 
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11 fOTmart7o do dero 

QuaJJla foi, em verdade, a mansidão 
dnquJUe :lle_tre divino! que ternura, que 
compaixfto para toda a espeeie de mise
raveis! haias trarejou-Ihe admir81'elmen
te o coraçlo: Derramei .obre elle o mell 

oul'" espirilo; n/Lo emlfl'ndcrti nem {rvanlará 
Ap .. - a l'OZ, não quebrar/! a ootlna já racha

da, nl'lII apagar/í a torcida que ainda 
fumega. (37) Esta caridade pacicnte ｾ＠

benigna, deverá estender-se ainda áquel· 
les que nos silo adl'ersos e nOS perseguem. 
Somos amalm"oados, como S. Pa\llo de 
si prote.ta"a, btlft('oamos, 90mos per
seguidos p tol a 11108, omos b/asplte
mados e oramQ . (38) Esses talvez ap
pareçam peiorc. do que realmente são. 
A convi"encia com o outros; os precon-

tOdavia,qucm não vi', o Veneraveis Ir
que conduzindo-se os homens com 

e com n liberdade, o caminho prin
ｾｬｩｳｳｩｭ ｯ＠ para restalerer o imperio de 

nas almas é o ensino religioso? 
ha que hostilisam a Cbristo e 

ｉｯｲｲＢＬＬＧＢＧｾ＠ a Egrcja e o Evangelho mais 
ignorancia que por malvadez de ani
! D"sses Justamente se póde di .. 'r: 

ｾｊｉＯｉｃｴｬ ｬＯｬｬｬｬ＠ de flido o quc ignoram 

(11) Lu, \' , 1',·1!l . 
l;;s;!) 111.1 lt , 10. 
( J) 'tanh xxnll , til 
(34) 11[ ｒＮｾＮ＠ XI\' . 11. 
{s, ... ) tI Tim. I" ::3 
(til» 'Iatlh 1.:' 
(!i7l h :\.LU 210:, 
(. ) I Cor. Xlll, I. 

!leitoA, OI conoelhos e exemplo. doa ou· 
tros, e finalmente, uma vergonha malavi
sada, arrutaram-nos ao partido doa im
piol; mas a vontade delles não estA afi
nai t1l0 depravada,eomo elles proprios pro
curam fazer acreditar. Quem nos quitará 
de esperar que a chamma da caridade 
christan não "enha a dissipar as treva. 
daqueUcl espiritos e a lenr-Ihe. a luz e 
a paz de Deus? Tarda rá, q uiç', por ve
zes o fructo de nossas fadigas; mas a ca
ridade nunca se enfada de esperar, lem
brada de que Deus apparelha O· seus pre
mios, nlio ao exito das fadigu, mas á bôa 
vontade . 

Os leigos cooperem 
Verdade é, Veneraveis Irmão., que ne -

ta tão ardua tarefa de restauração do 
genero humano em ChriRto, não é Nos· 
sa intenção que nem vÓs, nem o ｶｯｾﾭ
ao clero, não admittaes auxilio de _ 
pede alguma. Sabemo,; 'Iue Deus a lodoe 
reeommendou o cuidado dOIi I<'UI prolli
mos. (3D) Não são, portanto, sacerdotes 
sÓmente, ma- os fieis todos sem excepção 
que se devem occupar dos interesses de 
IX-us e das ｡ｬｭ｡ｾＬ＠ n.ão de proprio arbitrio 
bem entendido e com as proprias vistas, 
mas lempre sob a direcção e o comman· 
do dos Bispol; porque presidir, ensinar e 
governar a ninguem mais é concedido na 
Egreja senão a vÓs, a quem o Espirilo 
Santo col/oeou para reger lL Egrlja de 
Deu,s. (-iO) 

--Os Nossos Predecessore., já de ha 
muito approvaram e abençoaram os ca
tbolicos, que com varios fins, maa sem
pre com intenções religiosas, _e ligavam 
entre si em sociedade. NÓs tambem nlo 
hesitamos em tributar O Nosso louvor a 
tal egregia instituiçio e muito desejamos 
que se propague e floresça nas cidades 
e 1I0S campos. Queremos, porém, que taes 
associações tendam sobretudo e principol
mente a obter que a \ ida christan se 
mantenha naquelles que a eUa le associam. 
Pouco monta em verdade que le discutam 
subtilmente muitas questões, que se dis
corra fecundamente de direitos e deveres 
li tudo isso for desamparado pela pratica; 
os tempos que correm exigem acção, mas 
uma Rcçilo que consista toda rm obser
var com fidelidade e integridade as leis 
divinna e as prescripções da EgrejR, na 
profissão fran('a e aberta da religião no 
･ｸｾｲ｣ ｩ｣ｩｯ＠ de toda a espeeie de obras de 
caridade, sem nenhuma mira em si proprio 
e em interesses terrenos. Tacs luminolos 

｛［ｳｾＱＱ＠ i Cor. t\' o 12,.. 
(.OI .,,'di VU, I'.! 

• 
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C ·unpl de !!lol .oldad, de Clm ,1",1 E para que tudo sucreda, fCbTUn do O 
con c uir:il) mUito mp!hnrmente com mo-I que rtt':,ejamos e ｬｯ､｡Ｎｾ＠ n., rousas fi \'6s 

ＱＬｾＬｯｊｏｓ ｔ ｏ＠ SOBRE CI I' ITIL 
ver 0-" ｡ｮｩｭｯｾ＠ e Ｚ｜ｔｲｾＬｮＧ＠ qUtl não:t pro,c;perR1Uente corram, ilnplolamos sobre .\ 's ohservaçc1e ＨＧｯｮｳｪｾｮ｡､｡ｦｩ＠ em odJ. 
ｰ｡ｬ｡ｶｲｾ＠ n. di.-puta· ｾｩｴ［Ｌ ｜ ﾷ｡ＧｬＢＬ､｡Ｂ［＠ e R- TOS abundan!i simo. dOlls das graças di- çõr' anlcrio re' sobre o imposto acima, d ... 
ri m le succe.1< que, comha:iào o rc _ \ 'nas. E em testemunho do tcrm" imo V,'1\I0S ｾ｣｣ｲ･ｳ･･ｮｴ｡ｲ＠ mais um., relativa , 
l'l'Íto humano, ｵｾｰｯ＠ to. o, pr" onre !o. ｾ＠ amor co,J} que vos ahraçamos c a todos I ｴｫｴ･ ｲｭｭ｡ｾｮ＠ contida lIO art. no do Regu. 
o, ｴＬｦＢ｢ｾＺｯＢＬ＠ mu.ti. ,;illO, \. rl\n allrnhielos os fi'b, que a D.vina Provielencin Nos laúléuto para o ança,nento do impotto de 
a Chri. t , t ｲｮ｡ｯ＼ｬｯＭＢｾ＠ I I cC! furno pro- recomlllendou, a v i 'eneraveis Irmãos, quc tratamos. 
motorc do conhe imen:o deU e do seu . o dera e ao vosso povo concedemos com Quer n08 parccer qu,' "'luelle arligo, 
amor, que :lo o c Imnho n verdadeira e ,,,10 n aftecto no Senhor a bençam apo·- por contra r.o ao claro e ｴｾｲｭｩｵ＠ 1 lIe dispos-
solid ｦｾｬｩｲｩ＠ Jade. Oh! • 01 duvida, i em ｴＨｬｬｩｾＬＮＮ＠ to da lei, carece de va lor i,'gal. 
ocIa as cidades, .i em todas as po,'oa- Dada em Roma, junto de S. Pedro, no ｅｮｴｾ Ｎｮ､･ ｭｯｳ Ｎ＠ que um ｲ･ｧ ｵｬ｡ｭｾｵｴｯ＠ d. 

ｾＬｾ･Ｌ＠ .e cumprir fielmentc a lei do senhor'l d;, -I de Outubro de 1903, no all oo pr;- umn ｉｾｩＮ＠ deve clOglr-", a ｰｲ｣ｳ｣ ｲ･ｶｾｲ＠ o mo-
. i.. \.. ;:.eitanm as cou, as ｬ｡ｧｲ｡､｡ｾＬ＠ si meiro do Nosso Pontificado. do pratico de sua eXt'c'u':ão, mas t'm t'U:-iO 

se o r,,"r tudo o mai que p rtenre á Pio X. nenhum pode annu!hr n ｴＮｬｃＢｭｾ＠ lei. 
vid1 chri,tan, não: rem" \'6_ ｮ･ｾ＠ si- ' o caso deconlradicçã 'J, el1tre o regu-
dlüe, 6 \"Cnera"cis irm,10, de lI·os afadi- -". _ II lamento e a lei, esta ó que deve via"rar 
garl"os ｲｮｾｬｳ＠ para v"rrnos I ,da. a" ou- 1I Ora o art 9- do actuol Regl,I àmcnto 
sas rcs'311n1Jas eJ:l Cbris o. t F I' 011 está neste caso. 

Xem aqui e eSjX'ra .6 vsnt'gelJl para I J , Ç,S t <;.. ( ｾ＠ < Pelas leis ns. 458 dc 1900 e [j,,2 deste 
cOtlsel!11ir os l>tens etern ; tarnlx:m daqui anno -as lerras pagam 114 "I .. lOgo que 
se obterá grandisSlmo nuxi!lo nos inter a_ E', pois, aUim chegado o feliz dia acor- cbeguem no valor de 300 " e no en tre-
ses temporaes e da collvivencia \lumana. dado nos decretos de Deus para ser a ori- tanto o referido art. 9' diz: 'luondo o im
Com effeito, a seguradas a, cousas que gem da nos a ventura, esse momento por posto inddir somente sobre lerra. nunca 
acima di. !ernos, os nobres e os rico. sa- IAnlo tempo desejado. será menor de 2 000 .• 
l>erao . 'r ·u.to e clritativo para com os O. céos se derreteram em on"a lho; as Por ｾＮｴ｡＠ patente eontradicção os pro-
humilde e.tes supporlariio COlm tran- nu..-eos fizeram ehover o Justo; o eterno prietarios que possuém de 300. até 700' 
quiUidade e paciencia 18 pri'ra ＭｾＢ＠ de um Pae, na ua misericordia, enviou seu Fi- que pela lei deveriam pagar de 750 réis a 
estado mais lugusti"so; obedecerão o ci- lho unico para recondliar o céo com a 1 '750. pelo regulamento ão todús obri
d.dioo não já ao arbitrio, ma. ás leis; ('-/ terra, e far:: ."er.o penhor d'u:na paz eter- gaJos a pugar 2 000 inclistin -: tall1ente. 
rá lida como um dever á re\ crencia e ao na; o o, de Ju.l1ça velU lum.ar o mundo ),l'm o art. 8" ｱｵｾ＠ maneia fazer app1'O
amor a03 governante, rujo pod,.,. Só e arrancai-o ao poder das trcvas; nasce"- ximação, quando se trata de q1\cbrados 
I'lml de Deus (-11). nos hoje o alvador! menores de 1 000 ;la quota cio an no, em 

- 'ão ba ta. Então>, !finalmente, lodo! Acabe-se a tristeza e amargura: o Dutor nada aproveita aos r'roprietario. de 600' 
comprehenàerão que a Ec::r.ja, tal como da vida vem para triumphar da morte; para lnixo que de hcto licam senllo obri
Christo a institu iu, deve ｧｮｾ｡ ｲ＠ plena! e I vem quebrar os nosso ferros; vem desar- gaelos c/)lltribuir até mais ､ｾ＠ 1 i.l lo em 
integra lil.er.dade e ｩｮ､･ｰ･ｮ､･ｲＮｾｩ｡＠ de qual- ｭ｡ｾ＠ uma colera de quatro mil ,nnos; vem log3 " Je 114 ''1<, contra a letra dK pi. 
quer. domlDlO externo e qu e _ 6., ao rei- abnr-n). o.cfu e devolver-nos todoR 0"1 Esta patente eon.raelieç50 entre a lei e 
vmdlcarmo e la mesma Iiherdade, não I nO.,1)9 d.re.tos á celeste bemavent r I ça. o r ulamento c a cOll.eguinte injustiça 
só tutl'lamo" o direitos sacro antos da Q .. em quer que ｾ･ｪ｡ｭｯｳＬ＠ em qualquer tem o inconveniente de reoa:,; r s/)bre o 
r ligiiio, ma prl)nmo oulr oim ao hem e-tado que.se aohe a nossa alma, alegre- ｰ･ｱｵｾｮｯ＠ prop\'ietario que ｪｵＬ ｾ＠ I 'lcnte, por 
commum e á eguran .... .1 ､ｯｾ＠ [.ovos. mo-no." ｰｏｬｾＬ＠ ee ntreguemo-nos á esperan- ser tal, devia ser, allt l'l "l favorecido. 

c.:,m " cito ｮｰｩ･､ｾ､Ｌ＠ é utila tudo (42) ｾ｡Ｎ＠ ｾｲｯＬ＠ ninguem.é excluido ､ｾ＠ tomar paro' Se se tratasse de ｵｭｾ＠ delcrminnção da 
c quanr.o, 'a "iria incolume ｾ＠ floresce0- te na ｳＮ｡ｮｴｾ＠ alegria que deve IOsplrar um ,lei, Rada fuiamo., porque Ｓ｡｢ｾｭｯ ｳ＠ que o 
te, ltú - r-" verdadeiramente o pot'O na my.teno tao con,,;olador gO\'urno não teria Oi'1 , . ara intro-
plcn,', :\ paz (43). Alegrem-se Oli pobre", [ue vem o Cres- d uzir ｮｾｬｬ｡＠ qualquer. ·forma; mns tratan-

". ('fio t' patro("illio d?r do céo. e da terra abatrdo até á forma do-se de um reglllam"nto em que, a t do 
Deu, qu f> r,co úe misericorJia, apre _ d um ｾ･ｏｬｮｯＬ＠ não querendo er outro bel'- O tempo, lhe é licito f.ler mudanças, sem

<e benl' o ta restauração do genero ço senao uma ｭ｡ｮｧＮ･､ｯｾｔＬ＠ ｲ･ｰＺ ｯｶｾｮ､ｯ＠ I pre quizemos expor:, no",01 opinião, con
humano em Je us Chri.lo; porque //fio é por este estado de m.serla e abJecçao, a I doielos da sorte do ppqlleno contrihuinte e 
/)ÓT(1 de quem 'i"'r, fiem de 'i"Pi'1 ("orre, qu.e se reduz, a faisa gloria do mundo e a na esprrança de cham ... a atlenção sobre 
ＱｉＬ｡Ｎｾ＠ ､ｾ＠ Dt1/. mi. ericortl;o u (4-1). E XÓ', vllldade do seculo. um erro, talvez invlllunlario de quem o 
Ó Yrnera\-. i. Irmãos, c711 f pirito dt" hu- , Alegrem-se os que andam transviados, pod remecliar ' 
1"al,

idh(.1 ｾＩ＠ que aqueUe que hoje nasce é o ({uia e o 
.. "/, com oração continua e 

insiatente, I mo,-Ih'o pelos merecimcn- caminho: to<1o aquell 'lue o segue cami- - "lO-
tos de Jesus Chris o. nha c/)m segurança. """"III;'4'lho dll 41 ulrt d OlOi .... 

,- I Ale"rem-se os ptivo." que vem um 
' .0 ｾ｡ｭｯＭｮｯＬ＠ tamlx:m á intercessão po_ . 

tmll .ma da )!iii divina, para ohter a carItativo Redemptor para o· remir. ão, 
qual, ｪｾ＠ (Iue "0 dirü'l.ruCr ｾＬｴ ｡＠ _ 'ossa Car- peccadores, não v cntr gueis ao temor 
t . I e espanto, porqu D,'us vem; não vem a prec,samente no (lia de.tina'lo a com

hoje para julgar o munel , ｭｾＮ＠ pa a que 
ｭ･ｾｯｲ｡ｲ＠ o ,anto Roçario, di pomos e 1 
conflrmlmo tudo o que o .. ﾷｏｉｾｕ＠ ｐｮＮ､ｾＭ o rnunl o ＡＢｾＧ｜＠ !lI\' por ella; Yplll prO"·ur3.r 

1 ｾ＠ salvar n que e ava perdido, vem cha-
c • or or. enou sr,hre a de iicaçllo do 1>1'''' mar todo á fclic ' dad etl'r 
sente ｲｵｾＮ＠ ã ｡ｕ ｾＧｬｉ＼ ｴ｡＠ Yirgem, recitando 

bl E "ús que, des nrnon ,lo , lo au"iüo pu ｉ｣ｾｭ･ｮｴ･Ｌ＠ em todas as Egrejas, o 'eu .. -
RosarIO; aconselhando além disso que _e da ｧＺ｡ｾ｡Ｌ＠ ､ｾｳ＠ iIlu ;p do presente, 
valha m lambem e',mo de ｩｮｴ･［｣Ｎ［ｳ ｾｯｲ ･＠ , u y •. raes pelos un s vp •• deiros bens, 
junto d. Deus, do ElpOiO puri'simo de I dtrlgJ todo os vosa . ､Ｌｾ＠ . ｾ＠ para o céo. 
.\Iaria, patrono da Egreja CatIJ ,lira e 08 Alegrae-vos e exuItae d alegrl ,que pelos 
santos Principes dos Apostolos Pedro e ｭ･ｲ･｣ｬＱｾ･ｮｴｯｳ＠ de Jesus naspe te éque ai
Paulo. ' I ｲ｡ｮｾ｡ｲ･Ｎｳ＠ a palma, da sua mão ｾ＠ que are

celx:rels ! 
1i • (jJoria a Deus no mais alto dos céos e , 
ｾ＠ na lerra, paz aos homens de boa vonla-
11 de. • 

(Luc.3, 1 

No "uno ､･ｾｩｭｯ＠ quinto o 
Tiberio Cesar, sendo Poneio ro •• ",. /Zov,er-':.II 
nado\' d .. J u.l, 1 e T I'ron('s 
Oal,léa, e seu Irmão l'iIilippe le'ra 'rc" .... 
Ituréa e da provincia 'le Trachonites e . , 
sa'lIas tetrarrha de AbJlina, sendo princi
pes dos s3l'erdotes Annaz ｾ＠ Caiphaz, vei u 
a palavra do Senhor subre João filho ele 
Zacharias, no deserto. E elle ｾ､ｯｵ＠ por 
toda a tprra do J ordão, pregando baptis
mo de pen!lencia para remissão dOI pec
eados. Assltn como psll\ escripto no livro 
das palavras elo propheta Isaiu: A voz 
､ｾ＠ que clama no deserto: preparae o c.
mmho do Senhor, fazei direitas as luas 
e'tradas. Todo o vallo será cheio todo o , 
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e oiteiro será abatido, e oa maus e." RIIITIJIITA 
10rnar·le·lIo direitos, e 08 escabro· FLORIANOPOLI, 17. DunD" a M-

E verá todo o homem o Sal· mana pundi nablram nesta cldacIe oh." E tio bem .... DUdu u o"'.. ele 
n" ,,,aUlO por Deus. ｾ＠ f L d d .... _-va. orles (} allun ntee, caulan o IJIw",", ｉ､Ｎｰｴ｡ｾＧｯ＠ do predlo ... a-...... - -'- Ir-

O primeiro ohjecto da pré· T Y --.1OlnUII ....-estrago. am) In n'l Rio de Janeiro .. • mil da DIVIDI ProYidenela -ra D'eDa 
precursor é a penItencio I' I . d .... uram "01' ..... chuvas que IDUO Iram a ser instaUado o "-hlnotropWO ...... _ 

a porta do céu. Para ir a . I I V'I" r-
CII a' c' Commu licam a mesma coua. da nin,!. e é beln proVI vaI que _ja ｉｮ｡ｾ＠

é necessario primeiro deixar a e.' F' '" R b . d T ,uropa. r.m oma () alrro e ranste •. gllrn 10 ｾＭ \l e tabelecimento 121; do eor-
que aluta delle. Para encher a alma vere acha v!\-s In n,tado, ai "ontes .of· r nt 

virtudes que constituem n ju.tificaç'lo, f . t t . ., i 

I d II 
reram Impor n c< avanas. a C)rCU ｾ＠ () 'I fferta 

Me,es.anu antes expu sal' e a os viei". I", ｴｲ｣ｮｾ＠ p t IVO Int rrompi' la, Na ｡ ｾＮ＠ I :\ Ｇｉｾｴ｡＠ I 1 g .. ｮ･ｲｾＹ＠ 0t S tenIOt! 

A esta se oppõem. Um crimino,o pra· ｬＧ｡ｾｨｾ＠ reinara n 11\""'805 tempnrae, e lrio l 'OJe8 ﾷ｣ｲ･Ｎｾ｣･ｮｴ｡ｲ＠ maIs ou ras, ｱｾ･＠ bem 
fez entrar o peccado na no "a alma; in,,' nsh.-im '),.·u I'aragua)' a ci,"vas toro I ｴ･ｳｬｾＬｮｕｮ｜ＱＳＧＢ＠ t lDteresse ｉｱＬＬｾ＠ vae 'I cMper-

III!(,el!;arl'O que lima dÔr ｲ･ｬｩ ｴＮＺｩｯｳｾＬ＠ isto NIlcial" "r .. duli ram tamhem :;r.l',d" Ｚｾ［ｬＧＢ＠ 11 " éa , I ｣ｲｾｾ￠ｵ＠ : e/o ut; I reeo-
I penitencia, della o faça aahir, laull,h ｣ｾＬ＠ sen,l" enormes Os pr, j 1Í1.O' II ＧｾＡ･ｐｴ＠ 'I r IOlr

l
P a • ,'\ a

t 
caplda .. 

ｳｾｯ＠ erA porém s6 a fazer penitenciH que l'Ausacl"s a IaVIIU!'.l ' "'" <l. a l\lrg: .. 1 me ros e rlsca· 
Blptista exhortava os homens; era a dar filO, 11 .E,n ultima ､ｩｳ ｣ ｵｳｳｾｯＬ＠ por 71 I do 1':1 'U r-olchão; 

e dignos fructos da penitencia. votos contr" 10, a (Camara. dos nepuh,los I ｾｦｯ･ｬｬｭ｡ｮｲ＠ & Filho: 4 pratos trave"sa, 
L Todo o valle será cheio, isto é, se- appl'ovouo projcctoquc visaabotir asilO' 2 bules e1 <I" h,le tol heres; 

cheios todos os vazios que se acham postos interestadoae_, con:ra os qnaeó ' AntOl io V la Cust . 2 barias para lou
nossa vida; cessem as omissões e ｣ＨＩｮ ｾ＠ tanto ｴｴｾｬｦｬ＠ reclamado as industriac; e o Ｈｾｯｭ＠ ça. 2 ｃｦＧｾＡｬｦＧｲ･ｳ＠ grande I ) conchas, 2 escu· 

negligencia.; ponhamo·nos ao nivel ,11. rri, marleiras, 2 p ｲｬ｡ﾷｰｾｮｴ＠ 5, 4 l,'iteiras,2 ca· 
nossa vocação, desempenhando ponlu· I _ J 2, A Cam_ra dos Deputa los lermi- nera rle ｾｴＬＢｩｬｏ＠ e 1 10 Icitadinha; 

todos os nossos deveres. no!' hont'.n a votaç'i) ri-> orçamento de Ortavio L. ,la Hilvcira: 2 ferrai de en· 
2, Todo o monte e oitâro será abati- ｲ･ｲ･ｬｴ ｾ＠ ｾ･ｲ｡ｬ＠ da RepuollC8, Todo o 1ll.1I('. 1I gommar, :) terrinas ･ｾｭ｡ｬｴ｡､｡ｳＬ＠ 1 frigidei

isto é, todo o orgulho pelo qual a gen· rial n"ces .. el rio ao .nea·nenl,) e outros I ra, 1 fara ｾＧｬＧ ｡ｬＡｯ｜｣＠ e 1 mar:ello; 
eleva acima dos outros : orgulho do serviçM M Flol'l"n ·'ll"h Ｇ･ｲｾ＠ i.enç1in rlP Ｎｊｯ＼ｾ＠ Lino: ｾ＠ va<oS de agath'i 

Iscimlmto, orgulho da posição, orgulho direito! . A emenda que autori3a o prolon· Emitia TbolO .• "n: 2 baldes de a;:atha; 
poder, orgulho da riqueza, orgulho d'ls \ gamento da e_Ira,t" de .crro Thercza II G 'rmauo Wendhausen: 1 lampeao bel· 

orgulho das virtude •. <eja tuclo Christina nlé o Ararau,!'uá fOI tambem ga: 
Im:.ga,do sob os humildes sentimentos approvada em a'. di,o"ssao, ａＢｭｩｮｩｳｬｲ｡ｾ￣ｯ＠ do Hospital de Carida-

penitencio. -17 O Supremo Trihunal Federal nC' 11 de: t ·) elmas de ferro,6 mezinhas, 2 ban-
3. Os maus caminhos ｴｯｮｾ｡ｲﾷｳ･ﾷ￣ｯ＠ di· gou provimento á appellaçjo interposta I co, rctretc f deposito" lamparinas; 

isto é, não haja mais em nó" dobrez pn.' Frei João Ramos, da scntença do .] uil 1\ l' II "Illi,(o: 1 niOinho para cafe, ;; pa
mentira ; a rectidão dls nossas iaten. F"de" 11 sobre o cele"r caso do Mosteiro " eila, de agatha e ｾ＠ jarras Je agatha; 
a simplicidade da nossa fé, a since. 11,- d. Bento. Henrique Tn\'arc3: .\ 1 2 metros de olen· 

da nossa missão façam-nos andar ｾｅｔｒｏｐｏｾｉ＼［Ｌ＠ 10. Foi victima de um II du para mesa; 
caminho direito, que Jesus nos mos- ｾＺｲＮＬ､Ｌｭｴ･＠ o ｖｬｳ｣ｯｮ､ｾ＠ ､ｾ＠ Ouro Prc:o, que, Colonia ｾｹｲｩ｡Ｚ＠ 2 t par;!'; de meias, 12 

dmgmdo·se a pé para sua .casa, fOI ｡ｴｲｾＮ＠ pares dc chll1ellos, 1:! ｉＧｾｉｾＬ＠ de tamanco", 
4 O ab t l - l peUado por um c,··ro. Fendo, sem senil· 3 p'· .. a· dp I(!otlão 1 thesoura grande 12 
, . tS é,e.'lC

d 
rosos O1·n

d
Q1··se. !ao I p a· dos, foi carregado par" cnS3 por seu filho ｬｯｵｺｾｾ＠ 6 ';!lteiros' lapis palIei can:tas 

d d
" I á d o Dr. Affonso (,el.o. " zmente, o esta o penna, de lacs a"ulilciro< linha botões IS o esappareça tu o o que la em I . F li d""" 

Ｎ ｾＺｾｾ［［Ｚ［ＧｾＧ＠ e ru e, e e ogar oçura I" '11 t f - é d' ' I ' " b ., , , II uO I us re co enno 00'0 e maIor gra- colchetcs e agulha< de crochet; 

ｲ ･ ｦｯｲｭ｡ｮ､ｯﾷｮｯｾ＠ ｩｮｴ･ｾｲ｡ｭ･ｮｴ･＠ pOl I ｖｬ､ｾｾｉｾｂｏａＬ＠ 10.-Che,;oll a e,ta capital . Otto Ebcl: 6 toalhas e 24 pares de 
SlDcera ｰ･ｭｾ･ｮｃｬ｡＠ é que pre· D Affon.o XIII, Rei ia He3panlla. A re. meias; 

ｾｯｲＬｬｲ ･ｭ｣ｬｳ＠ em n6s as vIas do ｓ･ｮ｢ｾｲＬ＠ l ccpção foi caiorOS9 c en'husiastica. O.cur Lima,20 metros de bzendas pa· 
vêr o Salvador enVIado VALENÇA,!) Falleceu o cardeal Se. ra vestidos; 

bastião lIerrera, bispo dcsta diocese. Germano Goeldner,3 peças .Ie algodão . 

• 
FOLHETIM 

o ｓａｲａｔＱｉｾｈｏ＠ DE OJt{ 
PELO P. LUIZ COLOMA 

(' nellas ao menestl'elsinho alguma moeda, 
do mesmo modo a SS. Virgem n'esla oco 
casião, tirando com a mãO) direita O sapa· 
tinho do pé esquerdo do seu formoso In
fante, atirou·o ao seu trovador como es
moia ｰｲ･｣ｩｯｳｩｾＬｩｭ｡Ｌ＠

.. 
II 

Noite de emoções 

Assim canta va Gus, cheio de ma \'Ío,o 
sem poder desviar os olhos 

olhos da SS. Virgem, mas eis que 
santo estremecimento o obriga a em· 

"'.uc<:er de repente, reparando que a 
imagem não s6 fitava n'elle seus 
e se 50rria, como se estivesse ani
mas até se movia dentro de sua tri

I Será iIIusão?.. Não é ... a imagem 
""' • • "n nlIo lhe resta a mais pequena duo 

! 

E IIsim como as ricas damas, depois 
ou vil-o cantar, lançavam de.de .s ja· 

Se Gus pudesse ainda negar fé a seus 
II olhos, não podia de certo negai-a aos ou· 

vidas c ás mãos. uma \'ez que o .Apali· 
I]ho oahin sobre a pedra d'ara do altar, 
l"'ocluzindo um som metallico; e Gus pôde 
entüo apanhal·o, não sem uma COm moção 
extraordinaria e fortissima de todo seu 
ser na ｰｲ･ｾ･ｮｮ＠ de tamanho prodigio, e 
beijar e orvalhar com lagrimas de grati· 
dão e amor aquelle sapatinho do Menino 
Jesus. 

III 

As ondas de povo Iam creacendo a 
inundando as ruaa a pn91. d. povoaçlo 

flamenga, Os clamores, as phrases entre
cortadas, a vozeria de atoflioar os ares 
eram sigllaes evidentes do furor que res
folega va dos coraçõeg, feridos nu fibras 
mais delicada,., as fibras da fé. ada ha 
mais irresilth'el do que um ｰｯｾｯ＠ exas· 
perado ｱｵｾ＠ se sente insultado nas cren· 
ças; e aquelle< namengo., ainda os peo· 
ｲｴｾ｣ＮＺ［ｴ＠ amavl.\m a ｡ｮｴｩｾｳｩｭ｡＠ Virgem mais 
do que as p"pillas de seus olhos. 

A muito custo podiam conter os minis· 
tros da justiça e os soldados chamados 
em cu auxilio, as arremettidas da mui· 
tidão agitnda, que juran e ｴｲｾｳｪｵＢ｡ｶ｡＠

que lhes havia de arrancar das ｭｾｯｳ＠ o 
pre ·0. 

Morra aqui megmo, mor r .. ! clama· 
vam un . 

I A' fogueira! , fogueira! gritavam 
o .. troa; esse de\'e ser um monstro do in
ｦｾｲＮｯＬ＠ um aborto de perroe ｨｾｲ･ｪ･ＮＡＬ＠ M

carnlçadore de N08sa Sonhora! 
(Cora_VIIJ 
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＼Ｇ ｏｙｆ Ｂｾ ｒｅｾｃ ｉ｟ ｜Ｎ＠ D E S. J OS-':: 
• Reali<ar-.e-ha hoje, ás 6 horss da tarde, 
na egreja mstriz, o ｢ｾｬｉｺｩｭ･ｮｴｯ＠ da ima
ｾｰｭ＠ de ｾＮ＠ Vicente de Paulo, que a Con
h'renria de . Jo é a,iquiriu por subscri
ｰｾ￣Ｎｯ＠ entre os scus confrade •. 

Para paranymphos do aeto, foram con
\"idado, 3 c_ ma senhorita Raohel Ramos, 
gentilis ima filha do exmo. sr. oor.ond Vi
dal Ramos Junior, digno ,-ice-gO\·crnador 
do Estado, o iUustrado adv.ogado. Dr. 
Henrique ValA"&, c.onfraele bonorarlo da 
referida Conferencia, e o iUustre pregador 
padre ,João :\fanfredo L ile, digno \'iJario 
da parochia de S. José. . 

Depoi' d'e:;.eacto, cantar-se-ha a ladai
nha com bençã.o do 55, ｾ｡｣ｲ｡ｭ･ｮｴｯＮ＠

Apó .• reunir-se-ha em sesão solemne 
a C.onfercncia de . José, na SlIa séde SO-l 
clal 

A VERDADE 

•• i\o de S. lltollio li dl'Cldio o ｾ ｵｰｲ ･ ｭ ｯ＠ Tribunal Federal, 
. bl" I 11 Accordio n 123, de 8 do abril de 

Não CCS:1 a ｧ｣ｮ｣ｲｯＬＮ､ ｡ ､ｾ＠ ｾｵ＠ Ica (e I que sel· a desobri!(ftda a Fazenela Na4M11 
eoncorr r para a humamtarm obra do I d t d · ed·d _ ,. nft o p3gamr n o Oli l uros P I 08 • 
PILO dI' $ . • I ntonw: . . arte el as custas ela liquidação. 

Aos muitos e valiosol donativos que lá p 
. ed· - t· te- Isto posto: consiO"námos em lçoes an erlOres, C·d d I"·d ã t 
ｾ＠ intes uanUas· onSI eran o que a IqUl 8Q o em 

m;s ｾ＠ ｡｣｣ｲ･Ｎ｣･＿ｬｾ｡ｲＺｳ＠ segUI ｾ＠ T B: fim determinar precisamente o valor 011 
ｾ＠ d o nosso I us re ｾｮ＠ ｾｲｲｾｮ＠ de ｾｾ＠ quantidade da condemnação, que pela 
;) , e. uma exma. sen ora" sentença ficára indeterminado Hiba., 
cathohco. . .Consol. das Leis Civis . , arts, ＱｾＵＲ＠ 11 

br:S ｴ［ＺｯｾＮ＠ ｲｾｾＺｾｾｾＺＮｯＺｾｳｾＺｳｮＺ［Ｚ､ｾｾｾｾｾＺ＠ 121i6
5 

Wa
2
nguerve,. Prat. J ud." parte 3' 

capo t " , U. ; 

to . Considerando que, tendo a sontença exe-
-«>- ｾ＠ eI N quenda condemnado a ｾｮｺ･ｮ＠ a 1 acionaI 

Mais dous novos jornnes nos foram re- a restituir aos exequentes, ora Iiquirla nte , 
mettidos: O JIullil'ipio, da cidade do Tu- a importancia que indevidamente cobrára 
barão, e O Estado, da cidade de Coritiba. e que fosse liquidada na execução, e a pa

Gratos pela honrosa visita, desejamos- gar as custas, tornou-5e, por c.onscquen-
lhes longa vida e posperidades. cia, illiquida a divida e necessario, neste 

-«. - caso, fixar-se em quantia certa o valor da 
-«» Chegou nnte-hontem ele Porto Alegre o P.ondemnaçiío; 

E.te'l"e ne la capital o rev. padre Er- rev. padre Manoel Miranda da Cruz. Considerando, pois, que não se 8aben-
nesto Con.oni, zel.oso Tig'ari.o d .. s paro- Cumprimentamol-o. do ainda ao certo o quantl.llll se tinha a 
chia de Porto Bell.o e Camburiú. -c> - pagar, não podia a c.ondemnação compre-

-.,. - .JUS'I'.,,'..\. FED E R .\. L hender e muito menos, precisar os juro8 
Pelo nos.o illu. trado confrade, exm.o. ENTENÇ A da mMn, que foram pedid.os para serem 

sr. Dr. Barilo de Studart, nos foi remeti- ｾｯｭｰｵｴ｡､ｯｳ＠ no pa!(amento; 
do o vol. XIII da excellente Rel'isfa rio Vist.os. Allegiío os liquidantes Carlos Consielerando que esses juro., desde 
In.titulo Historico do CearJ, de que é .o ｾ＠ lIocpcke . C, nus artig.os de fls. 40, em que, portanto, trata-se de divlela iIliquid n, 
mesmo distinct.o homem de ｬ･ｴｴｲｾｳ＠ dedl- ll e o!Cução de sentença" ｣ｾｮｦｩｲｭ｡､｡＠ pelo só depois de 8ua liquidação se p.ode ex i-
cado direct.or. Accordão do Supremo rnbullal. Fede ... ｾ＠ gir judicialmen te o pagamento, nos ter-

- c: I n. iiS, de 20 de dezembro ulllmo, C.on- mo. expresso do art 138 e 248 d.o Cod. do 
Foi pela Confer< nda de José di tri- elemnando a liquidada, a Fazenda ｾｮ｣ｩｯＭ C.ommercio e c.onforme a jurispruelencia . 

buida, a 1 f do corrente, no consistorio do ｮ｡ｾ＠ a restituir-lhes a importancia indevi- firmada pelo Supremo Tribunal ｆ･､･ ｲ ｡ ｾ＠

5S. acramento, a esmola ･ｉｾ＠ 50 , que damente cobrada pela Alfandega de te Es- \ ｮＮｯｾ＠ ａ｣｣Ｈ｜ｲ､￣ｯｾ＠ de 8 de abril c 22 ele julho 
lhe fôra enYiada em homenagem á ruemo- tado, em 1 94, c.onforme se liquidasse na ele lS!l6 e 5 de janeiro ultimo; 
ria de pessoa cara aI) offertante. ･ｸ･｣ｵｾｩ｜ｯＬ＠ sobre o kerozene, que despacha- Consideranelo que o principi.o que o <li-

De accorell)com a vontade elo generoso ram naquelle anno, e a pagar-lhes 3Ii cus- I ｲｾｩｴｯ＠ consagra e a jurisprudenci .. &uffra
offertante, .'a e,mola ioi dividida em tas: ga de que não se pode contar juros da 
cinN>Cnta de 1 cada uma. que, como está pro\'ado pela certidão m6ra sobre quantia ainda illiquida t n-

-c> - de fis. 11, constante d carta de sentença, contra igualmente apoi.o na Revista n. 

( 

O sr. \'3 co ela Gama ､Ｇｅｾ｡Ｌ＠ negoci- despacharam no referido anno 249.770 1509 de 3 de julh', de 1880, c.onfi l"lnando 
ante ne'ta capital p fabricante ､ｯｾ＠ cigar- kil.ogrammas de kerozene e pagaram.......... a doutrina do Accordão da Relaçã.o do Rio 
ro mar a Irmüo .Ioa'l'tim, teve a gentile- 34:961 00; de Janeir.o de 8 de outubro de 1878 ､ｾ＠
za de n ' remetler algun maços. que, nesta importanda, está incluida a ciclind.o que saldos que se lu70 de veri-

MUltv a ra,lecielo.;. de 9:990 HOO, que de mais pagaram 50- fic1lr, 86 I'mcem juro; ､･ｰｯｩＬｾ＠ rie verm-- ,. - I bre a tHxa c.obrada na razão de 140 rs. cados, como preceitua o arfo 2-18, preci-
A(·TOS R EI,IGIOS08 P.or kilo, em vez de 100 rs; tado; 

Domi0l.0 - _lissa ás ;; 1 2 no hOSPita1'1 q.ue, ｡ｬｾｭ＠ da restituição da quantia ｩｾＭ Considerando, c.onseguintemente, que, 
li. 6 e 7 1/2 na. latri7., ás em:>. Fran- deVidamente cobrada,. é obrtgada a liqUl- devendo-se contar .os juros da m6ra, ( ue 
ci.co, no ｾｉ･ｮｩｮＨＩ＠ Deus e na cnpella do I dada a pagar-lhes os lur.os da móra, d.es- são .os legaes, assim chamados pelo art. 
collegio ｃＢｲ｡ｾ￣ｯ＠ de ,Jesus e ás 10 h.ora de a data do desembolso até a do effecbvo 3' da lei de 24 de outubro de 1832, fixa-
na _Iatriz I pagamento; e dos em 6' , annuaes, da data da Iiqnida-

A', O hora da tarde, na ｾＡ｡ｴｲｩｺＬ＠ benzi- que eleva-se a 14:047 794 .o valor to- ção, é obvio que nã.o podem ser cont.doa 
mento da nova imagem de •. Vicente de tal da liquidação, segundo o mappa de- da ｾｰｯ｣｡＠ do desemb.olso daB quantias in
Paulo, ladainha com ｢Ｎｬｮｾ￣ｯ＠ elo SS. ｾ｡｣ｲ｡Ｍ ｉ＠ m.onstratÍ\'o da restituição, que juntaram devidamente pagas, como pedem os liqul· 
mento, e a sembléa geral da Conferenda a fic. 47. dantes; 
de S. Jo é. Conte.tlndo, articula a liquidada: Con.iderando que, mesmo no cuo d. 

,exta-feira-Festa elo ｾ｡ｴ｡ｬ＠ A' meia que a . entença excquenda condemnou ser liquida e certa a divida, 08 juro. da 
noi ', Ii'sllolemne c.om sermão na .Ia- a Fazenda Nacional .. re.tituiraos liqui- móra, não havendo ･ｳｴｩｰｵｬ｡ｾ￣ｯ ｮｯ＠ contl'l
triz, a uma hora da noite no Ro ario, á. 4 ,lante o ･ｸ｣ｾＬ＠ .o <lo imposto cobrado no cIo comação a correr n::i.o da épocha 
hora. da madrugada no Parto, ás ;; 1 2 anno de ltl!)(; sobre o kerozene, que, es- ､･ｾ･ｭ｢ｯｉＹＰＬ＠ sim ､･ｳ､ｾ＠ .o dia em que .o 
no ho.pita!, ás 7 1/2 na Matriz, ás H em tando sujeito ao pagamento de 100 rs. por dor, depois do Tencimento, exige ｪｵ､ｩｾ＠
S. Franei co, no lenino Deu_, no Parto, kilogramma, foi-Ihe_, n.o entanto, cohrada mcnte o se.o pagament.o, como dispõe o arL 
e na ｣｡ｰｾｬｉ｡＠ do collegio C<>ração de Jesu-, a tua de 110 r . e nas custas; 138, c.ombinado com o 24H do Cod. 
e á. 10 horas Missa aolemne C.om ［［ｾｲｭ￣ｯ＠ que aos liquidantes 06 ｡ｳｳｩｾｴ･＠ o direito C.ommerci.o e com o art. a8 do Reg. n. 
na . Iatriz. de reclamarem a importancill de 40 rs., de 25 ne novembr.o de lS50, o que 

A's H horas da tarde ladainha com· que de mais pagaram na Alfandega. 0- de accôrdo C.om .o art. l1a9 do Coei. Cid 
benção do :S. acramento na Matriz, e bre 249.770 kilogrammas de kerozene, France7., que requer a interpeUaçlo do 
ás 7 boras novena na eapella do Parto. I perfazendo a importancia de 9:990 800; devedor, ou ppla citação ou por acto aqal-

Sahba,lo A's 7 horas da noite nove- que o pedido de 4:056 994 de ju- valente; 
na na capella do Parto. j ros da móra é improcedente, p.or isso que, 

Domingo -Fe5ta de No·sa • enhora d.o I1 tratando-se de quantia iIIiquida, 56 podem 
Parto com procis io. ser c.ontados da data da liquidação, como 

(Contillúa) 

IMP. NA TVP, DA LIVRARIA MODERNA 

p 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


	00001
	00003
	00005
	00007

